
¦^^ljl>l^}^z^!^('í--^. Ei.
DoMÍngoji4 «Ie JuI!ao nle t.HU7~

^cis mezes.
Ires mezes

73000
1-5000
ÍÍM0O"'t

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS
SUBSCREVE-SE [NESTA TYPOGRAPHIA, RUA DA QUITANDA S. i.

PROVIXCIAS

Anno  75iOCô''
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iCCO POPULAR

i "]'. iciuveis ipisodios.
• assobe.rbadora a situação aclual e se-

!;' . «UV(,r Previas vislasos altos Cedros"ohibano caluráõ por lerra
''''""" l,,ir l,m hl^> a guerra que tantas

;',. ,'"s 
L' íailSim Iam ansiado ao llrasilpoMiiitiaioeiuiimereio iPufna grande apa-

|'s 
tributos comqueogovernoaccossao

I1 im cada voz sao mais exorbitantes.
temos os câmbios altos e icuni estado'¦". 'l«e os exportadores da Europa d'aimia pouco ua, ,,ÜS reineltcráõ nada porque>'¦¦¦•< ãpier vero produclo tic ?uas maiuifie-laias li,-ar lodo no paix.'¦'nalmenle Puno» a farinha de Ine,.,"'¦"00(1 ri'is laaia barrira, pi,.,.,, , ,,„,,1 '¦ "'•'' ''!l'gou tal g-nero alimentícia; "^' cnsr llagelladora u que diiviuoi

>e. d iiuinailoresdi) eslado »
1 precisn que o naiila quand., vè ,, •,

; ';d mande emcolber as vellas, do c! ido alirara eom a nau apique.

tslas e outras preponderações que'meninos levão-nos a perguntar: «Do oueH',u' Msa Política concentrada e ardilosa•^opavosevi: llagellado por tantos malesa um tempo.
Ah Senhor:'! Agora é tempo demostra-"sa siibhmidade de lua mizericordia poisfius esle pobre povo vê-se castigado pelahissu. justiça, pelas iniquidades dos ímpios'-' polcntados da lerra.

J 
llominus ir.euml MUericorãtain populi

Os homens ricose abastados esses sem-
pi'c se íivrão das misérias da época, mas o
pobre coilado do jornaleiro que não ganhapara o alimento quotidiano, esse de verassollrerá. ' "

E' por isso que nao sc yè hoje lealdade

quiz ainda ser enterrado á beira dos ho-mens, porem sim nas bordas do mar.
Aqui prova á aversão que o philosophoipicureo tomou á sociedade aue exclamava« Uom mes „d Deus nulla re' propriüs

quam satutem hominibus.»"Õ7PÃÊÕTILHÉIR0"

1'iartn <!» Paeotiliiieírs ao
« redactor «lo EccóV »

¦gaa-. &KmrsaatttBmarr&a

•OLHEM

Manduca Tupinambá, homem pouco te-mo-rató, acaba de ganhar um conto de reisdurante seis horas a dormir!
Mas como leitores? como havia de eanbar

|  -s -)- «n.™r eu estc conto de reis, adormir no cemitériona commercio e têem-se tornado as de S. João das lOhoras da noite até as ícom uma avaresa predominarei, da madrugada,
existe mais áquella amizade caraele- í liis a historia desta narração:
pelos doces e suaves jugos da cari- Tendo e" dito a alguém qtie'm'e emeontrei

mis só esse modo de proceder faz umi''om ",n vull° :i mcia "ode nà passagemhz. por aquelle cemitério, um indivíduo não
. 'ecisatm rireumstanrius tão ileso-1 

'í'"' 
;lí:lVliilai' duí' eu V->r alli passasse,

ladóras o homem pliilosopliur e tomar por! ] P?uco que me encontrasse com
escola annelle nhllocn,,!,,, r „,-,„ ' algum phanlasma.

!"' '¦"" Dou-lhe um conto de reis se V. dormir

E

id.ir a taes il>
epressinha na

A ENG El TADA-
HOM.irttli

l'Ofí

CAUUO CASTELLG-BRÂNGO

Continuação do /.. 7ti-
- I. enlin, irmã, que fazeis aa,ai,'

A gui a, sina Ir. Joaquim, vou puchar á
aaaiiileie deixo a creança na roda.
i. dizendo, buscava a ama enxergar as
•ões da menina, ao mesmo tempo uue lhe
ecava dos beiços unia chuciiulcira de
lindada,

Como o liiidii o angiiiiio do o a—mur-
lava .. ama —Om r vida snr. f:. Joaquim*.

Valha-me lleos '—dizia o írade rhscu-
,. da hade,:.. ile anjo—Não estamos aqui

aveia
io eu

ido s
sislisSl

'de vir gente e as tempos vão! r„^\ -~^ "
¦' ¦'•''dar a laes desliorasna rua.. do^j Uíí'' 

,lao vollaJa Para Ca'va-
aaJ 

r~ -A,;lD' senher, que tenho us pas aescorrer sangue. V. mercê vai:'
esperar. O - Pois valha-me Deus, que remedn,a mu . Lus- tenho senão ir" As portas do cunveutu não-asla e trio 

j 
in as abrem agora: e o snr. fr. Lázaro or-

] denou-me que voltasse eom a sm\ Custodia-
u elle—U i — Eu cá de mim não vou. 0 que posso

" ha-de v. niei'i
am laaia—lüssi

ago ip

lo sar. ,r. 1.azara reeommendou-me lazer e pedir a minha irmã que mande um

la eh

ao dos ea.geitacuniit
— Pois eu vau ae

iciiiire eslá a
chegar á ben a e aig

que il.rá "'..

-nr.' Custodia ' Si a.e
aas ile...Credo i iiea

ama riu hus-l ''liio acompanhar o snr. fr. JoaqmmTeYeni''medo.
abi abaixo na-, - Agora tenho cu medo! A estradaa uni.,: nae se v. merco j esta ímipa d'aqui ate a quinta; mas eu sem-ninem o vir e cunuecerj pre quero vér se ia lira p.a roda á creança':

j ..¦ a urdem que me deu fr. Lázaro.
o.,: vosso muito bem. i Custodia cogitava inventos com que alias-io vissem, eram capa-liar o leigo, quando o acaso lhe aceudiv

quero que me lembre!, com prompto remédio. Abriu-se o portai'¦• ' -K!:'.ea a araa de de uma das muitas casas nobres da ruaMiqjelma- \. mercê, sae Ir. Joaquim. Sapateira, e por elie sahiu um magote dt:a i. ,:e-se para mais une.. ,.,w t.u vou levar, damas e homens qoe vinham de passar uma n.eru.a a roda. e de aa„; ueseauçar ate j delicioso sarai! na jogo i.\j ..Anel» e do«snr,i madrugada a c»aa d ema iran qne leaho abbade."
lnís.*ía ! onítnuct.'-
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ho meio -do cemitério ale romper o dia,
"disse-me 

elle
Eui Venha o, dinheiro.

Elle, não lho entrego, deposito-o em
-uma mão comtestemunhas.

Eu está dito.
Dirigi-me ao administrador do cemitério.

contei-lhe'a historia, ,Mndo acompanhado
do burro que quiz perder os cobres.

Fechou-se o portão, mandei que me a-
marrassem com uma corrente de ferro para
não fugir.

Depois de amarrado pelos pés, mãos
para traz das costas etc, pedi para ficar
em pé, pois deitado tinha meu medo.

O homem generozo não quiz que eu dor-
misse em pé, deitado é que se ganhava o
.dinheiro disse-me elle.

Com bastante medo aceitei.
Venha uma,esteira, disse-lhe eu?
Deitei-me, retirando-se todos os itrdivi-

duos que o acompanharão. Ku realmente
estava com bastante temor porque receava
licar sem folgo, não pelos mortos mas pelos
vivos.

Não dormi com temor, o sentei-me na
esteira.

A's duas horas vi eu tres vultos pullarem
o muro derigindo-se a mim cm trajos
amortalhados.

O meu cabello levantou-se no àr que pa-
recia o rabo dé.um pavão.

Eu não tinha com'que me deffender; o
medo nem me deixava fallar, mas fazendo
barulho, disse-lhe; Sé me não m,atarcs está
ganho o dinhçirp.

Quando sè.aproximavão de mim apparc-
ceu oiilro vulto acompanhado de um cão :
era o phantasma que tinha estado comigo
dias antes. Dizia elle: «Não toqueis nesse
homem porque do contrario morreis todos
ao pé delle.»

Quem éstú disserão os desconhecidos.
Sou um mancebo que venhosalvar a vida

a outro. Vós querias assassinal-o para lhe
não dares o dinheiro,para elle vos não pôr a
careca á mostra denunciando-vosao publico.

Não lhe toqueis.
Vós quem sois disse-lhe o vulto.'.
Respondeu um:—Eu sou o Borges, e vou

fugindo porque roubei um grande persona-
gem na rua de Uitanabarra.

— Quem é o roubado e como se chama.
Não o conheço, sei simplismente que, é

pessoa muito nobre e muito respeitada na
sociedade.

Quem são esses homens que te seguem?
São dous comilões que me seduzirão a

roubar.-.
Para onde seguis *?
Para esses mattos, c d'alii 'passamos á

f.ópa Cabana aonde nos espera utn escalei'
de navio Americano, que segue para New-
York.

O roubo é grande e chega para viveres
em New-York?

Chega.
Tens família?
Tenho mulher

bandonados.
Kaspa-te e nãi

o filhos une ahi íicão a-

olhes mais para traz, eu
ie conheço e conheço o roubado.

Lá se foi o ratoneiro com os cobres em
direcção aos Estados-Unidos.

O pacotilheiro : aquelle será feliz se rou-
bou muito,mas se roubou pouco, é amarrado
uifalivelmente.

O vulto e tú amigo, como viestes aqui pá-
é...rncsr- lugar dos mortos; não sabes que

podias aqui ficar,arriscas ávida por um conto
de reis; não voltes aqui do cop trario.. mas
antes de te deixar recebe esta noticia:

Diz a minha mulher que cu breve a vou
buscar para aqui. José Pereirafoi envenena-
do mas não morreu para ella.

Entrego-vos o meu Simão paraJJic fazoros
prezenle delle.

O Pacotilheiro troxe o cão e fazendo entre
ga delle, não o quizerão a ccilar.

Vendeu-o para o a sougueda rua da as-
semblèa n. 2 C, o qual está a exposição de
quem o quizer ver mediante üOO rs de en-
Irada.

Não falia, mas entende, todas'as palavras,
cm Portuguez, Francez e Hespanhol.

dansa, loca violão e chora por Pereira
quando'nelle se falia.

Simão, é o animal mais intelligente que
tem apparecido.

Sabei queridos leitores, qtte se achãp no
gozo do sua liberdade os dous irmãos Fi-
gueiredos, pelos relevantes serviços que
prestarão al). Amélia e;sua lilha.

Muita, gente ignora este faclo, pois não
ignore porque um accordão da relação lhe
deu esse poder, estando bojo em sua casa
os muito cantados Figueiredos.

Quem diria que depois de 27 dias de
prisão; depois d.e tanto barulho nesla ci-
dade; depois dc tantos ferimentos e mortes
os famigerados Figueiredos, estarião na
rua, em sua casa.

Acreditai que estão soltos.
Vamos ao nosso passeio:
Principio por entrar na fama do café

com leite do nosso amigo Braga, visitando
seus bilhares, vendo sua boa orchala que
tem porbrazão as armas imperiais nos rotu-
los.

Sabei leitores que morreu n Bazar dos
Vollanles, nascendo em lugar delle, o Arle-
quim outra palhaçada igual aquella fami-
gerada Semana dos sele dias.

Sabei leitores que encontro ein uma
folha dc Pernambuco eslas noticias;

Tudo que vem da guerra é a favor do
l.opesl Que homem? ludo o protege!

Urqui-za mandou atacar com mil homens
os depósitos c hospilaes cm comentes para
matar o cholera.•.

Que ratão! Como elle procura um pczi-
nho para atrapalhar os aliados e principal-
mente o Brasil em vantagem a Popes. E
note-se que brquiza é um republicano
adinheirado.

Esta guerra já vai aborrecendo aos pó-
vos em geral, lauto que não ude apena
traiar mais delia, porém é certo que o
governo corda com a victoria porque ainda
continua a enviar, tropas, para lá. (l que

jeiináosei é o genoral que ítirá substituir
o Caxocira, pois como de costume, é pro-
vavel que qualquer dia tenhamos a noticia
que o chefe do exercito brasileiro eslá
doente.

Arrc! tres annos em guerra, tantos gene-
raes que lemos enviado e nada feilo.

K Mitro ou Murado, esse é que é linorio.
Diz elle:—«Tres dias em quartéis, quinze

no acampamento e Ires mezes em Assump-
ção.»

Jã lá se vão Ires aunos, c o Murado ainda
está emliiicnos-A,\rcs'

Matou 30,000 Argentinos, oulros lanlos
Brasileiros, não contando a historia da
porca retirada de. Curupailv.

Tamandaré, esle lieróe dns heróes d
de tantos combates, ahi se acha são e

enpe.Kluia
soffreit. uma

e em

sem que ai menos uma bala lhe, assobiasse
aos ouvidos, passeia por essas ruas como
um rapaz do 18 annos, visitando os bancos
e os amigos das burras.

O Joaquim Ignacio não dorme de noite o
dia com o grande fogo que lança nos fortes
do Paraguay, e aprova está nes surulitns
del.opes dançarem nas fortalezas ao som
dos tiros do nosso valente Almirrado.

Isto sim, istp c que é saber, quanto mais
durar a guerra mais neç/ocio se faz.

Sentado no Carceller, li eslas noticias ciu
liip Jornal.—

O Imperador do México foi prisioneiro
pelos republicanos.

A princeza brasileira D. Ia
sc restabeiicida do mal que
espécie do croup. Sua Alleza perra
iVicnna c acha-se grávida.

Diz a Cazela de l.oanda. Ifrio.a) que uma.
mulher d'aquella povoação deu á luz dous
genieos de conformação extremamente, e
a normal,' isto .'¦ homens desde os pés até a
cintura c serpentes d'alii para rim a.

Aninica dilTerença enlre os dous gemios o
ser uma, representação exacla da s erpeule,
pegra ordinária.

Não tem braços nem cousa nenhuma que
lembre a forma humana. São porem muito
vivazes.

.Vinda tem poucos mezes e já correm pela
casa toda, arrastando-se e procurando mor-
derludo a quanto chegão.

Quando os irritão dão assobios agudos ¦'-
dardejão uma língua farpada.

A's vezes brigão um com insiro.
A mãi iPesles monstros leve tamanho pe-

zar de ns haver dado á luz que cnloqueceu.
Seguindo do carceller para a praia de San-

ta Luzia, encontrei um menino cshclto bem
trajado oriundo de sodoma o qual se dirigiu
a mim pergtintaiido-me se lhe queria com
prar um relógio.

Ora eu não sou aguda nem zurario. logo
que vi que o menino era iiienor descendi i
do negocio e pergunlei-lhe como linha ad»'-
querido aquelle Ir.asle.

Aqui é que torce a peca o rabo.
('ontiui-me. uma hisloria muilo comprida

que. em poucas palavras quer dizer o seeuin-
le:

O menino a ehava-se no Ueazar coin o lim
de ganhar a vida, e como achasse l"i fregue-
zes acompanhou-os á praia d»' Sanla l.uzie,
mas leve a enfelicidadede ser caloliado. nem
por isso dezanimoii, volleit a rasa deoedi-
do anão sei' mais lintai-lo, fez o seu negocio
e como ludo que se \ende costume ser pago,
elle valeu-se de sua hal dl idade subira li iu-1 lies
um relógio no valor d,* :IO.'OI!<) rs para qtiiii-
ze serviços não foi bem pago sobre ludo de
ler de caminhar do AlcaVar ale ae Vn-ccu da
Torre, Arsenal de guerra ele.

O Pacotilheiro como não quer lazer nc-
gocio cotn crianças reconimeiidoii ao lillm
do papai Vigorio de Jaearé-1'aguá.

listando dentro do Alcazar encontrei um
Jornal que li nelle a seguinte parti* comnier-
ciai.

Declarações.—Pela capitania do Porto >.*
declara, para conhecimento das interessa
dos, que, em virtude dos exames feitos,
forão declarados incapazes de navegar o-

pois
ah i

seguintes vazos:
Sumaea—C.apixab
Barra-I.asláo de I
liarcassa—Mãi d».'undo deteriorado.

\ valera—/Vi'»:-

-po» lia.
u' fazi r a

— por estar ci

lllieiite [.re a



'.avcgar. Tem espaço e acomuioilarõos para
aassageiiais de tralamenlo e mesmo dc'eroa; qimin pois a quizer fretai', pôde diri-
eir-se ao escriptorio da rua do Conile a
traiar com o i/et-eiile.

\ori.Or ti rarijn. — listão carregando.'
No Caos de S. Pedro — brigue l.ajomnad.

»i do Alcazar—làscima Solange.
¦ Porto do Passeio-Klippi",' Harmonia alemã.
i. .< do (iMimasio—brigue liernhar wngncr.

)loriiiienlo do Perl.,.—Sabidas—Porlo da
cachaça—dal. nac— \nlonia inchara—o.
lastro, vem desarvorada.

Ilha da fortuna — liarc.-idem— Crioula¦•laria d» (doria—c. '.',_0 alados,—descara-
eãn—_)'._ sacc.os vergonhas; 701) gigos ban

- S —

o que annuncia o taylor jornal da» modas
em Peão: diz que alli principiou a uzar-se o
vestido curti), que a penas chega nn meio da
perna corno o das meninas dc S aunos.

Amoda em Leão para as moçoilas de 14
a 10 annos é esla:

Vestido curto para se não sujar pelas ruas
em dias rhovozos, aba em camada, calça,
enfeite de cavellos, cortados á escovinha,

breve teremos moda aqui.
Carapuças, carapuças, carapuças.

Viaiido pòr duas na cabeça de dous velhacos
que fujirão cio Rocio pequeno para se esla-
belecerem na rua da Alfândega com negocio'.' 

pão roubado, que sendo uni lal C.ardozo,

110

conveniência da decência; não contendendo
om as pessoas quo tranritão* — Cumpra.

iiecpr-crimcnto despachado.— dato de tal —

pedindo o lugar dc Muxingeuiro—ajunte fo-
lha corrida.

Urso Decorador pedindo o lugar de —
Muxingueiro—sellado, volte.

— João Maria—ser incluída na lista Aò
qualificarão dos votantes da freguezia do
Sacramento; visto ella estar nas condições.
—Informe o riscai da praça do Mercado.

Firmina Mãi do Ouro—pedindo permissão
para abrir uma casa de dar ventura,—Re-
queira á Policia.

D. Moralidade das Enchundias — reca
e paorouliailo, que senuo um lan.aiuozu, ¦¦¦ ;,,i0„„„i„ P„itl,mi» ,1,*. se
lutro foi raloneiro em Dromonde roubando m^TTTT^TTlTT '"' s0

un padeiro na rua das flores, insultando, i i i ;gi i ti u d .-•, t \ i,i u"o-, unir uui juiuciM) mi i ...•. «i-u ,.,.-.-.,

ceslos depravarão' e doas: um tal braz, intilulando-o de judeu Braz.
pessiis ieiuiies para a rua da Alfândega.

Porto noutro—suiii. hesp. — Cleuienlina
—i'. ,'iO saccos pó de arroz; Ul) frascos car-

mim.' _r\',) caixas, postiços; caries arrrl.ii-
pies a, granel o sobre o c.onvéz muita ilepra-
cação avariada para o Irapiehe da l.anpa-
doza

O Carapuceiro encontrando em um Bote-
ipum o Fallador colheu (lede estas noticias
no seu expediente oflicial.

Ao Sr. Dr. Chefe de Policia:
Para que, com brevidade, remetia mn

exemplar du Regulamento dos Cemitérios,
que se faz preciso; dizendo ser assum

1 .' . _ __¦_ i-.i. i , ,;r;
ílagé—Brig. nac—ltoiiiualda—em lastro,! pto dessa exigência a necessidade de verifi-

veni carregar. I car se obrou cm regra a aulhoridaile, que
fntrmlti". — Cidade da Inslriiecão brig. praticou o corpo de delicto no cadáver do

' ' 
portuguez Antônio Lourenço,que foi enr.on-
Irado iia chácara do Sr.José Domingues Bas-
los no Engenho Novo; visto constar, que
aquella autoridade mandou sepultar o dito

.... . Vomitorio m.— fiai posa de Olivei
--a, _ rellos de discursos reparados: llll)
sarros Iheses sobre causa de fedor; (ili vol.
uupustura, e muitos caixões com sciencia
engarrafada, já avariada ¦adaver alli mesmoigarraiaua, ja avariaua. '.«».¦"" mu luiamu.

O Pacotilheiro foi pela eua do Passeio. E como tal procedimento, a ser exato, i
viu ajuntamentos na laberna du n. -¦'), de- allentatoriodoclireitodepropriedade.o tam*

* leais e bebedeiras, ruas estando atesta bem da hvaienc, o nao eslá de accordo con
... . i ,. ...._. .AT' i ^ _.  ...,i:,;-,, n Bl,,m iliedellas o velho Molares, ludo licou sanado

correndo elle com ns collegas.
Poi o Pacotilheiro pela rua da Papa, en-

frou na rharutaria qne lica emfrenle ao Sr.
Vrrnla comprou charutos e pediu-lhe os
débitos das publicações qu»' mandou fazer
.¦unira o seu vesiuho Arruda, aquelle cha-
ruleiro ipie á tempos o mandou empaco-
iilliar, dizendo-se que linha espancado a
mãi. veaou-sc-llie o pagamento e o Pa"

os preceitos da nossa religião, e alem disso,
pode trazer no futuro, máos resultados ja ao
proprietário, ja aos moradores ibaquella
chácara; cumpre que S, S. tomando de tu-
do isso conhecimento procedendo como fôr
de lei-, dando ao mesmo tempo, conta do re-
soltado.

Ao mesmo—Ordenando, que faça orga-
nisar e remetlor á esta Secrelaria um mappa,
do qual conste: o uumero dc Zunrjús exismai. veeou-sc-iiie o pagamemo c o i ai o- ,|,_, qUal conste: o uumero uc /.iirnjus exis-

iilhero arrumou-lhe cora as folhas na cara, 1 teiiles nesta. Corte e bem assim d») pessoal
lizeudii-llie, tenho levado muitos callos e j f(ur, |1;ippa llos mesmos e, sendo possível,1/A'UUll-lllt', inillll lt\.ino imutwo cuiiwe , 

que [ÜU HU 11 US Ult3SIiK)> V, MTltiu |'UJonv.,
ará mais este. Toma macio, escreves con- p.N peísüas que concorrem á elles.
rao leu collega Arruda, pedes-me para __ ^ |(hn (-amari Municipal-Dizcndo,

ic iusenr os artigos, que me paginas, pcm)fi im, 0 ,,M;ulo om ,,„c se acha
agora dizes-nie que me nau octcs nada. Que a ^.^ ^ ^ (;amb;. V{[ ,,;| SaiVI, (lo vp*,._
maroto. | res e tendo ia por v»*zcs se chamado á sua

Halli fui iuira S. Clemente alim dc passar' -'....
i dia com o amigo Moraes e de vós ledo-
res, despede-se ii vosso Manduca Tupinam-
bá ale Domingo.

Pacotilheiro.

0 CAMPUCEIRO.
(Tarla «So V.é áam carapuças a

seíisi frcgueactvx.
Vai-se representar no barracão da rua

.dtencão pnra lal objecto.' cumpre, q
anles de dar direito á que tal procedimento
seja qualificado—deleixo —. mande fazer
os reparos alb precisos; não ><> porque esse
estado da rua é dependente do zelo esobei-
tiule eom que essa Illm. Camara deve prece-
der ; mas lambem porque não e boa
recommeedacão para seus dignos membro

lazer das esquinas mijadouros.
Dirija-se á illm. Camara e á Policia.
Pelo modo que o paiz vai, eu prevep

que não acabaremos bem.
A' que M ni isso?
Pois Sr fallador, estamos em uma

epocha em que, ninguém sabe o que é di-
reito, nem

Ora. meu raro, gaste, o tempo mi
cousa que lhe seja mais lucrativa. Que
aproveita, em malhar em ferro frio? Deseu-
ganc-sc,—direito—é vontade do governo.
Quer ver como elle é tudo nesle paiz? At-
lenda.

P.vr.A Sr a M.ver.sTADE o Imperador ler:
Waldemar Beruer, sentenciado á doze

annos de prisão simples, como incurso no
arl. iii »lo cod. crini..; servindo de inter-
prete na fortaleza de Santa Cruz, foi lhe por
urdem de dOde Junho de 1807, posta uma.
correnle na perna. Sua sentença não mar-
rando ferro, pede o supplicante providen-
cias.

Vou pôr uma carapuçaaum fabricante de
cebo, que mora ahi para a rua de S Pedro
da cidade Nova por não pagar aquella. pes-
soa que lhe apresentou a conta.unico pae-
mento foi deseoniposturas e pancadas.

Esle niariola chama-se Domingos,e fabii-
ca locadas como o lal Araujo em S Jose do
norte , ,, ,

i mem delle 'ler noticias na rua ue S Pedro
da cidadã Neva receberá do carapuceiro al-
virarás ou uma arroba de eebo podre igua'
ao cias velhas de sua espelunca fabrica.

Paeo esla declaração para que todos co-
naeòão esle desavergonhado que gosta de
rsleuipnr o trabalho alheio.

%'ttticiaK «Iii guerra.
\s ultimas datas que lemos do theatro da

"u.rra. são piauuelledéras de que no mez,
rorreui»'se trata de effectuar as grandes
oppei esbclli

para proceder-se a eleição de vereadores: j Hueiios-Avn
e mesmo ainda, porque é esse um dos tin*

ii\ ei rn*; Si.ia nroniria aquella noticia,recommeeiiacao pai.isi/us ui^uu.s.... ......¦¦-. | uxma nu.- j-i [»iiu-ii.».i ^
visto como, pouco mais de um anno, falta Lspargida pela. imprensa de Montiudio »

¦' * ' * ¦..'..¦¦¦-¦! i>..„.me- \vres.
Osaccideiites que tem oecorido no exer-

cito Brasileiro, 
"comprava») 

que lal vez a
esia hera já se lenha dado uma grande ba-
talha.

|'s(a simples preponderância, serve para
alimentai' a esperança, de que nossas armas
saliiráõ trimnpliantos e victoriosas do dis-
nida do Paraguav; licando assim a serpente
esmagada que contra nós tém aremessadu
Ioda a sua pessõr.ha,

Será vertia leiramente o mez de Junho

Vai-se representar no barraca») da rua, paraque tlcvem abrir-se us cofres da illm.
ia Valia uma comedia denominada, a ,kr- - 

_ ^ ^^ _ 0l,dcnamlo qllc, cora
rota dos baloo. ,„, ur«encia informe em quanto montou a

Prenara-se ou ra para subn a scena que ui!,fclu-la»'»"-"'"<• '•' ,,,.,

.cnip^titu.o.oscuLcIlosou o. toririaucles 
^-P^.^con^e^do ^^—^

":'Mc^e 
má, modas, e oque se vé neste U™ 

J»» 
» 
^'« 

f^
"To^c 

nós a capa encarnadas das -sse eercailo, viste como o publico dech

senhoras, as francezinhas estão principia,,- ™ nao atmar com a com inie«ua

do com este trajo, depois o nosso bello sexo - Portaria ao Inspector ila 
TTT ! o r' 

'o 
novoRrasiletro, uma verdadeira éi

!l;ule querer por lona» emita-las. Regente ordenando que va a loja do > bi.- "'" .. ff t á dns „„
Viv a industria franceza que coiu .slo do 40 A. e intime a moradora, paia que na d» i - 

^ ? RL 
- 

(h< ln,ju,,.,:„
oue lucra estada diária, que fez na .pinella. porte-se >» > \„ »""»«>. ¦'- ¦¦¦ ¦••-
|UÍ 

V-r saber o nosso s,x,*, amável | com .lienidade, senão por si, a», menos por | da historia naueiul
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Graças de louvores scrãõ dadas ao altií
sííuo, em hollocausto a 1:1o feliz ventura.

Estamos convencidos que linda a guerra,
reanimaráo Coinmercio e a grietillura nos
sa fonte de riqueza.

Fopjilaçílo <!a í.raaia-Bi-cSanfoa
— A população das principaes cidades <io
líeino Unido, em Abril de ISí>7,i-ia avaliada
como segue:

Londres 3.082:372 habitantes; Edimburs;1»
17ii:081;üublim319:210; I.ivei pool
Manehesler 36â:823;'Glasgow 440:979; Bir-
mingham 3'i3:948; Leeds' 232:428; Shellield
22."Í:Ü99: Bristol 163:372; Sòweastle-on-Tv
iiel2'i:960; llull 106:740.

VARIEDADE,

bigma

í iii tal Lopes kcrosineiro
l.ã da praça da harmonia
:Vin vencendo nem vencido
1'ara leres a galhardia:

Não sabes tu minha crenca
Km que existe o grande crivo
K também existe o livro
''ara te ler a sentença.

O modo injenoo de venii-
Captivou teu coração
Por letras não te responde
Sn com jitsla dedicação

; mino do cravo ao peilo
isso não é seu respeito
-i1 o tivesse no pé
Fiixiamelhor conceito

Dos cabellos os teus anéis
Foi a causa de me influir
Antes pagar-te a cachaça
!'o que gastar dez mil reis.

Para pagar a publicação
De todas estas ca coadas
t' para me rir um bocado
Das tuas provas amarradas 1

Ai Ku trazia! Eu frazia,
i*a queria fazer-te feliz
Mas os malditos Irlandezes;
.Vi:) larga o o chafariz.

•.«ando me vou deitar
ou cumprir os meus desejos,
Penso abraçar-te e beijar-te:
K estou nadando cm pcrcevcjos'

Mas se ólho para traz,
l'u vejo, belio rapaz;
Mas qual! E' sombra

yue botou ã caloinbra.

F i:;mbem a tal mordaça
1'ois etla só vem á praça,
«.mando eu vou á cachara;
V\ tasca do Zèzinho.

"tidf vai o cãosiniio

iÇiin um certo papel;
1'ara dar ao Manoel
A resposta em contineiile1

Que espanta, a toda gente
Quém tem amòres não dorme;
INtiiíi anda a caia de aranhas,
i'ois é vivo o íiocamliolc,
Para te vir as façanhas.

-4 fé do Rocambolc*

PUBLICAÇÕES Â PEDIDO

1'cde-se aos administradores da massa
faliida do espolio do linario Joaquim Fran-
cisco da Rocha Aviutes, liajão de pagar as
contas dos credores, pois que do contrario
terão o desgosto de ver seus nomes nas co-
1 um nas do «Ecco Popular.»

isiíae&ic c n iitCorisiaatc «5 o
SSciTüiílil «le Santa Calliarinn.—

Pi: e'Je tias mentiras da Còrlv.

F natural que ahi tenha chegcilo des-
ventilada a noticia de um tumulto havido
Desta corte, no dia 0 do corrente. Foi can-
sa sem caracter político, e devida princi-
palmei)te ao despeitei de alguns portugue-
zes por decisões do jnry cuja justiça real-
mente eslalongo do ser a ijiie se deveria"'pfjrar.

1'retendcrão elles fazer pressão, por meio
de um movimento na praça publica, sabre
as autoridades policiaes, a propósito de
uma publicação do jornal do r.ouimercio
de que uma pobre moça tinha sido encerra-
da numa casa da rua da Alfândega por seus
irmãos com o fim de ma;ál-a o roubal-a. O
facto nao esta cabalmente averiguado; mas
em todo caso, a lei não podia ser substitui-
la pela vontade de ninguém.

Do conflicto, que leve logarna praça da
r.onslituição resultou a morlo de um inrli-
viduo desconhecido, e alguns ferimentos
leves, sendo que não menos de 40 soldados
entiarao em tratamentos pelas contusões
causadas por pedras atiradas do meio da
multidão.

O Mercantil de1 Santa Catbarina deveria-se
lembrar que ainda a pouco insultou o sexo
feminino de 1'ortugai, dizendo que as mu-
llieres parião como porcas!

G)im>'porcas — vocifera, pois a população
do Reino nunca augmenta a de outras
enes...

ÍSna <»«m» Isico-iblfs «Ie obras.

No.caminho que principia nas águas ler
reasdo Cosme-Vellio cm direeeão as pai-
neiras, de certa altura a encruzar no enca-
rrmieuto Silvestre;K() braças mais ou menos
foi avalisado pela lllrn. cainara municipal
com 40 palmos de largura em linha recta;

acontece que aonde o mesmo eneruza mi
dito Silvestre, apenas tem lli palmos de
largo, fazendo aiii bico, por causado bico
da (Folira de pedra e cal em seguida lima
cerca dejanranjeiras que abi plantou o pro-
prietario fronteiro, aproveitando-se esb
dos 2'í palmos-que forno dados a beneficio

publico; é preciso olhar para ist

joadumiim PEREIRA MACHADO

R DE' GÀZ

AJ'1'KOVAD J.

Participa a todas as pessoas que noces-si-

tarem a[iioveitar-si¦ do seu prestimo con-

cerntmle á sua arte, dirigirem -se :i sua -íli-
cina.

Ríiea «3c- Ctonçalrcs Ê&ia*

làicarrega-se de encanamentos de gaz.
fVeigna e de beirada de telhado, «jalvanisa.
doura por Iodos os sysPunas e concerta
'uialijuer obra de iuet;il íudo com perfeirân
e por preços mais ra/.oavcis do que em
outra qualquer parte; responsabilisa-sr

pelos seus- trabalhos no decurso de tre.-
ai i nos.

f.omo é que parem como porcas'
Oulro ollicio Senhor Burro que a--im

informa.

ÍA/rr.

Olho Vivo,

Fhama-se attenção de Iodes os portugil-e-zes para nao subscreverem em umas listas
que por ahi apresenta um celebre proprie-hino du periodico denominado—o 

porlu-
guez que oulFora se-publicou nesta "ôrle ¦
o tal anir/o diz estar doenl e, que não" pódètrabalhar, no entanto que traja boa roupa
tem boas cores e que tem lü contos, liimin-
do-se uuii{o doente e que se quer retirar
para sua pátria. Cautella com elle não cai>o
na ratoeira.-

[O Miseiave!.]

I)IIIX".ISA-Si; comprar os nume ros \ 'i, :í'j i '

I. 37 do Kcco Popular, na rua da Misericr-
dia n. i».

| j)lti:c.iSA-S!: 
d" um socio que enlre com

j 1 quantia de um conto e quinhentos a dou-
contos ile reis para um negocio de grande-

I vantages, para informações deixe caria IV
Ichaila nesta t\pomaphia cem as iniciai'-

A. A. A.

I 
'KM)K.M-SK 

d o us pianos, de incio anuarin
\ jtor áOÜ9 e oulru coin feitio de mcza. po»

I'iOC, rs. na rua de Uiactioelo n. HH) loja.

Khi«<1«» S. Clii-istovão.-Louvor 
ao

dono da taberna, cujo caixeirO quebrou acabeça do poriuguez, por não lhe pa-a-rincoiilinente um vintém de cachara; con-
forme ja noticiamos.- Ma fa|ta tía aulor„la_
i i, que nao soube cumprir com o seu
devia, deve-se elogiar o procedimento do
patrão do i elinqente, porque despedio um' ezoideiro de seu eaixeiro. —O- idori-<
da rua de Miguel de Frias. "

G\t.

di:

U'l'R0Vil)0

Ai:sla rasa cniicertao-se Iodos os objecl"-
di' mctaes,g;ilvanisa-se e doura-se a ouro r,
a imitação, hronzea-.-e, prateãe-se os objec'
to^ mencionados e assentão-se eticanamer.
io? -c apparcihcs para gaz e agua.
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Rio de Janeiro

1 Jpôgraphia do Lcc » Popular-
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